


1. Gerência do Programa: Diretoria de Promoção e Defesa da 
Cidadania no Campo 

2. Objetivo do Programa: Promover ações de reestruturação e 
descentralização fundiária no estado, prevenir e mediar 
conflitos coletivos que envolvam a posse e o uso da terra nas 
áreas urbanas e rurais, contribuindo para a promoção e defesa 
dos direitos humanos e civis, observadas as diretrizes 
governamentais.

PROGRAMA 144 – PROMOÇÃO 
E DEFESA DA CIDADANIA



3. Ações que compõem o Programa:

1.   4008 - Apoio às parcerias fundiárias e ações de cidadania.

2.   4061 - Intermediação de conflitos fundiários coletivos.

3.   4085 - Apoio à regularização fundiária de áreas ocupadas 
por comunidades quilombolas, indígenas e tradicionais.

PROGRAMA 144 – PROMOÇÃO 
E DEFESA DA CIDADANIA



1. Gerência da Ação: Diretoria de Promoção e Defesa da 
Cidadania no Campo 

2. Órgão Responsável: Instituto de Terras do Estado de Minas 
Gerais

3. Objetivo da Ação : Elaborar relatórios antropológicos de 
identificação dos processos de ocupação e organização 
territorial, e de aspectos etno-históricos, socio-culturais e 
econômicos; identificação física e geoprocessamento do 
perímetro territorial de comunidades remanescentes de 
quilombos, indígenas e tradicionais.

AÇÃO 4085 - APOIO À REGULARIZAÇÃO 
FUNDIÁRIA DE ÁREAS OCUPADAS POR 

COMUNIDADES QUILOMBOLAS E 
INDÍGENAS.



Detalhamento das Ações

• Caracterização histórica, econômica, ambiental e sociocultural 
das áreas quilombolas identificadas;

• Prévio levantamento fundiário, prévio cadastramento das 
famílias das comunidades escolhidas;

• Descrição da área identificada relacionando seus diferentes 
marcos identitários, espaços e paisagens, usos, percursos e 
caminhos, recursos naturais existentes tendo em vista a 
reprodução física, social e cultural das comunidades segundo 
seus costumens e tradições;

• Planta e memorial descritivo do perímetro da área reivindicada 
pelas comunidades, bem como, mapeamento e indicação dos



Detalhamento das Ações
e Produtos

• Imóveis e ocupações lindeiras de todo o seu contorno;
• Redação, elaboração e produção de Relatórios Antropológicos 

das comunidades estudadas.
• PRODUTOS: Relatório Parcial (6 m) e Relatório Final (12 m)  

documento conclusivo contendo aspectos relacionados à 
economia comunitária, organização territorial relacionada à 
produção, análise etnográfica dos ritos e tradições culturais 
(inclusive das mudanças ocorridas); fatores socioambientais 
envolvidos à organização socio-política, às relações de 
parentesco e compadrio, e à ocupação territorial histórica da 
região. Este documento deverá ser aprovados pelas 
comunidades estudadas.



Monitoramento da 
execução



Detalhamento – Emendas da 
Comissão de Participação 
Popular

 Está sendo elaborado convênio com a Universidade Estadual de 
Montes Claros – UNIMONTES cujo objeto é a elaboração de 
Relatórios Antropológicos de caracterização histórica, econômica 
e ambiental relativos às comunidades remanescentes de 
quilombos de “Peixe Bravo”, “Brejo Grande”, “Gerais Velho” e 
“Vereda Viana”, a fim de proporcionar subsídios técnicos para a 
identificação e delimitação dos territórios de referidas 
comunidades.
• A expectativa é que o termo do convênio seja firmado até o 

final do mês de setembro/2012 e sua execução tem prazo 
estimado de 12 meses.
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